
Ficha de Inventário do Acervo de Objetos 

 

Identificação do Objeto 

Número: 97.003 
Coleção: Museu do Zebu 
Categoria do Acervo: Uso Profissional e Técnico 
Classificação: Objeto de uso profissional (simbólico) 
Título: Martelo de Leiloeiro 
Data e Modo de Aquisição: 15.07.1997 / doação 
Código do Doador: 0100 
Data atribuída: Década de 1960 
Material e Técnica: madeira, carpintaria  

                                                                      Origem: Não identificado 
                                                                      Conservação: Bom 
                                                                      Dimensões: 22,5 Cm 

 

Descrição e Dados Históricos do Objeto 

O leilão, ou hasta, é uma modalidade de negociação, muito difundida em órgãos públicos e 

empresas privadas, do qual administradores e servidores necessitam solucionar de maneira 

simples e rápida a compra ou venda de bens. No caso de leilões públicos de venda, 

o leiloeiro irá ler as condições de venda descritas no catálogo, as quais são acompanhadas 

pelos compradores interessados. Em seguida, os lotes em leilão são anunciados um a um. 

Assim que o lote de interesse da pessoa for anunciado, ela deverá levantar a mão para dar um 

lance (se necessário falando ao leiloeiro o valor do seu lance). Caso existam mais pessoas 

interessadas no mesmo lote inicia-se uma disputa para decidir quem dará o maior lance 

começando com o lance mínimo. É basicamente uma disputa de "quem dá mais". O lance 

mínimo é o menor preço para que um determinado lote seja vendido. Caso não for atingido, 

pode ser aceito um “lance condicional” como o termo utilizado quando o maior valor ofertado 

por um bem leiloado não atinja o valor mínimo de venda exigido por seu vendedor 

(arrematante). Nesses eventos, como regra de conveniência mundialmente aceita, o leiloeiro 

conduz as negociações até que o arremate final seja concedido através do uso simbólico de um 

martelo de madeira que, ao bater, significa que determinado produto ou item em negociação 

foi vendido. A partir do início do século XX as feiras de gado tornaram-se mais assíduas no 

Brasil, onde esse tipo de negociação passou a ganhar espaço entre os criadores de animais. No 

início do ano de 1980, a ABCZ firmou um convênio operacional com a LEILOPEC - Organização 

de Leilões e Projetos Ltda. A dinamização comercial dos leilões oficiais de gado de corte e 

equinos, além de outras localidades, passaram a ser realizados com mais frequência em 

Uberaba. Segundo dados estatísticos, cerca de 6.500 animais foram comercializados nesse 

período.  


